
Aula 8 3 Ferramentas de Self-Service ETL: 
Power Query (Parte 2)
Desvendando o Poder Oculto dos Seus Dados: A Jornada Avançada com Power Query

Você já se sentiu sobrecarregado pela quantidade de dados que precisa analisar diariamente? Seja para um 
trabalho acadêmico, um projeto profissional ou até mesmo para se preparar para um concurso, a capacidade de 
transformar dados brutos em informações valiosas é uma habilidade que diferencia os profissionais. No mundo do 
Business Intelligence (BI), essa transformação é a chave para tomar decisões inteligentes e estratégicas.

Nesta aula, mergulharemos mais fundo no universo do Power Query, a ferramenta de Self-Service ETL (Extract, 
Transform, Load) que capacita você a ser o arquiteto dos seus próprios dados. Se na primeira parte exploramos as 
bases, agora é hora de elevar o nível, desvendando funcionalidades que parecem mágicas, mas que, com o 
conhecimento certo, se tornam ferramentas poderosas em suas mãos. Prepare-se para otimizar seu tempo e 
extrair insights que antes pareciam impossíveis.

Ao final desta jornada, você será capaz de aplicar transformações avançadas para estruturar dados complexos, 
criar colunas personalizadas com a linguagem M e, crucialmente, implementar boas práticas que garantem a 
qualidade e a reusabilidade do seu trabalho. Nosso objetivo é que você não apenas aprenda a usar as ferramentas, 
mas que compreenda o "porquê" por trás de cada ação, tornando-se um verdadeiro mestre na preparação de 
dados para análises robustas e narrativas de dados convincentes.

Esta aula é um passo fundamental para quem busca autonomia na análise de dados, seja para cumprir horas 
complementares na universidade, aprimorar o currículo para o mercado de trabalho ou obter certificações valiosas 
para concursos públicos. Vamos construir sobre o que você já sabe, adicionando camadas de conhecimento que o 
levarão a um novo patamar na manipulação de dados.



Relembrando o Caminho: A Essência das 
Transformações Básicas

Conceito-chave: As transformações básicas são os blocos de construção para operações mais 
complexas no Power Query.

Antes de avançarmos para as transformações mais sofisticadas, é fundamental solidificar nossa base. Pense no 
Power Query como uma cozinha de alta tecnologia. As transformações básicas que vimos na aula anterior 3 como 
remover colunas, alterar tipos de dados, preencher valores ou dividir textos 3 são como os preparos essenciais: 
lavar, cortar, descascar os ingredientes. Sem essa etapa inicial, por mais que você tenha os melhores temperos e 
técnicas avançadas, o resultado final não será o ideal.

Muitas vezes, a complexidade de um projeto de dados não reside em uma única transformação mirabolante, mas 
na combinação inteligente de várias etapas simples. É a sequência e a lógica por trás dessas ações que 
transformam um conjunto de dados caótico em uma base limpa e pronta para análise. Recapitulamos essas bases 
não por acaso, mas porque elas são os blocos de construção para as operações mais complexas que abordaremos 
a seguir.

Imagine que você está organizando uma biblioteca. As transformações básicas seriam como categorizar os livros 
por gênero, autor ou ano de publicação. É um processo fundamental para que, depois, você possa encontrar 
rapidamente o que precisa ou agrupar obras de um mesmo tema. No Power Query, essa organização inicial é o que 
permite que as transformações avançadas funcionem de forma eficiente e entreguem resultados precisos.

A maestria no Power Query começa com a compreensão de que cada clique e cada opção selecionada são passos 
em uma receita. E, como toda boa receita, a ordem dos ingredientes e a qualidade do preparo inicial são 
determinantes para o sucesso do prato final.



A Importância da Base Sólida para o Self-
Service BI

Autonomia
Capacita usuários de negócio a 
criar seus próprios relatórios 
sem depender da TI

Eficiência
Economiza tempo e evita erros 
nas etapas posteriores de 
análise

Qualidade
Garante a integridade dos 
insights através de dados bem 
preparados

No contexto do Self-Service BI, onde o objetivo é capacitar o próprio usuário de negócio a criar seus relatórios e 
análises, a proficiência nas transformações básicas é ainda mais crítica. Um usuário que compreende como limpar 
e padronizar seus dados desde o início economiza tempo e evita erros nas etapas posteriores. É a diferença entre 
construir uma casa sobre uma fundação sólida ou sobre areia movediça.

Muitas vezes, dados brutos vêm com inconsistências: números formatados como texto, datas em formatos 
variados, ou espaços extras que atrapalham a análise. Saber como padronizar esses elementos rapidamente é o 
primeiro passo para garantir a integridade dos seus insights. Essa autonomia na preparação de dados é o que 
empodera as equipes, reduzindo a dependência da TI e acelerando o ciclo de decisão.

Conectando com o que você já conhece, pense em uma planilha de Excel que você sempre precisou "arrumar" 
manualmente antes de fazer qualquer cálculo. O Power Query automatiza essa "arrumação". As transformações 
básicas são os atalhos que você aprende para fazer essa limpeza de forma programática e repetível. Isso nos leva 
a um cenário onde a eficiência é a palavra de ordem, preparando o terreno para operações mais sofisticadas.

A capacidade de realizar essas transformações de forma autônoma é um diferencial competitivo no mercado de 
trabalho atual, onde a agilidade na resposta aos dados é cada vez mais valorizada. É a base para que, no futuro, 
você possa aplicar técnicas de Data Storytelling com dados confiáveis e até mesmo alimentar modelos de 
Inteligência Artificial com informações de alta qualidade.



Agrupando Dados: Encontrando Padrões e 
Resumos no Caos
Você já precisou resumir uma grande quantidade de informações, 
como o total de vendas por produto, a média de idade dos clientes 
por região, ou a contagem de ocorrências de um determinado 
evento? Fazer isso manualmente em planilhas extensas é uma 
tarefa exaustiva e propensa a erros. É aqui que a transformação 
"Agrupar Dados" (Group By) no Power Query se torna uma 
ferramenta indispensável.

Imagine que você é o gerente de uma loja de roupas e tem uma 
planilha com cada venda individual: data, produto, quantidade, 
preço. Para saber o total de vendas de cada produto no mês, você 
precisaria somar manualmente todas as linhas de "Camiseta", 
depois todas as de "Calça", e assim por diante. O Power Query, 
com a função "Agrupar Dados", faz isso para você em segundos, 
de forma precisa e replicável.

Analogia: É como organizar um 
armário bagunçado - você 
agrupa todas as meias juntas, 
todas as camisas juntas, criando 
ordem no caos.

Pense nisso como organizar um armário bagunçado. Você não quer ver cada meia individualmente, mas sim todas 
as meias juntas, todas as camisas juntas. O "Agrupar Dados" faz exatamente isso: ele pega todos os itens que são 
"iguais" (segundo o critério que você define, como o nome do produto) e os coloca em uma única "gaveta", onde 
você pode então contar quantos são, somar seus valores, ou calcular a média.

Essa funcionalidade é a espinha dorsal de muitas análises de BI, pois transforma dados transacionais detalhados 
em resumos gerenciais que são muito mais fáceis de interpretar e visualizar. É a ponte entre o dado bruto e o 
insight acionável.



Agrupar Dados na Prática: Construindo 
Resumos Inteligentes
A aplicação do "Agrupar Dados" é bastante intuitiva no Power Query, mas suas possibilidades são vastas. Você 
pode agrupar por uma única coluna, como "Região", e depois somar as vendas. Ou pode agrupar por múltiplas 
colunas, como "Região" e "Produto", para obter um detalhamento ainda maior. A beleza está na flexibilidade de 
escolher as colunas de agrupamento e as operações de agregação.

Vamos a um exemplo prático. Suponha que você tenha uma tabela de vendas com as colunas Data, Vendedor, 
Produto e Valor da Venda. Se você quiser saber o total de vendas por vendedor, você agruparia pela coluna 
Vendedor e aplicaria a operação de Soma na coluna Valor da Venda. O resultado seria uma nova tabela com cada 
vendedor e o total de suas vendas.

Tabela Original:

Data | Vendedor | Produto | Valor da Venda

01/01/2025 | Ana | A | 100

01/01/2025 | João | B | 150

02/01/2025 | Ana | C | 200

02/01/2025 | João | A | 50

03/01/2025 | Ana | B | 120

Após Agrupar por "Vendedor" e Somar "Valor da Venda":

Vendedor | Total Vendas

Ana | 420

João | 200

Essa capacidade de sumarizar dados é crucial para a criação de dashboards e relatórios de BI, onde a visão 
consolidada é frequentemente mais importante do que o detalhe individual. É o primeiro passo para transformar 
uma lista de transações em um painel de desempenho.



Agrupamento Avançado: Mais do que Somar 
e Contar

Operações Básicas
Soma

Contagem

Média

Mínimo/Máximo

Operações Avançadas
Lista de valores

Primeiro/Último valor

Desvio padrão

Mediana

O Power Query oferece opções de agrupamento que vão além das operações básicas de soma ou contagem. Você 
pode, por exemplo, agrupar e, em vez de somar, obter uma lista de todos os itens que foram agrupados. Isso é 
particularmente útil quando você precisa manter a granularidade dos dados originais dentro de cada grupo, mas 
ainda assim quer uma visão consolidada.

Imagine que você está analisando o feedback de clientes. Você pode agrupar por "Tipo de Problema" e, em vez de 
apenas contar, criar uma nova coluna que contenha uma lista de todos os comentários detalhados para cada tipo 
de problema. Isso permite uma análise mais aprofundada sem perder o contexto individual. Essa funcionalidade é 
um verdadeiro divisor de águas para análises qualitativas ou para a criação de relatórios que precisam de um "drill-
down" (detalhamento) fácil.

Essa flexibilidade é o que torna o Power Query tão poderoso para o Self-Service BI. Não é apenas uma ferramenta 
para "somar", mas para reestruturar seus dados de maneiras que se adequem perfeitamente às suas necessidades 
de análise. É como ter um chef que não só prepara o prato principal, mas também organiza todos os 
acompanhamentos de forma que você possa escolher o que quiser, quando quiser.

A capacidade de agrupar dados de forma inteligente é um pilar para a construção de modelos de dados robustos e 
eficientes. Ela prepara o terreno para que a visualização de dados seja mais clara e para que as histórias que você 
conta com seus dados sejam mais impactantes e persuasivas.



Conectando Agrupamento com Governança 
e Qualidade de Dados
01

Identificação de 
Inconsistências
Agrupamento revela duplicidades e 
problemas de padronização nos 
dados

02

Facilitação de Auditoria
Dados sumarizados são mais fáceis 
de verificar e validar

03

Conformidade com LGPD
Redução da granularidade pode 
mitigar riscos de privacidade

A transformação "Agrupar Dados" não é apenas uma conveniência; ela desempenha um papel importante na 
governança e qualidade dos dados. Ao agrupar, você está implicitamente padronizando e consolidando 
informações, o que pode revelar inconsistências ou duplicidades que passariam despercebidas em um conjunto de 
dados detalhado. Por exemplo, se você agrupa por "Nome do Cliente" e percebe que "João Silva" e "João S." 
aparecem como entidades separadas, isso indica um problema de qualidade de dados que precisa ser corrigido.

Além disso, ao criar resumos, você está gerando dados que são mais fáceis de auditar e validar. Um total de 
vendas por região é mais simples de verificar do que milhões de transações individuais. Isso contribui para a 
confiabilidade dos seus relatórios e, consequentemente, para a confiança nas decisões tomadas com base neles.

Essa prática de sumarização é um passo crucial para garantir que os dados estejam em conformidade com as 
políticas internas da empresa e, quando aplicável, com regulamentações como a LGPD. Ao reduzir a granularidade 
dos dados para fins de análise, você pode, em alguns casos, mitigar riscos relacionados à privacidade, pois está 
trabalhando com informações agregadas, e não com dados pessoais detalhados.

A habilidade de agrupar dados de forma eficaz é, portanto, mais do que uma técnica; é uma competência 
estratégica que apoia a integridade e a segurança das informações em qualquer organização. Isso nos leva a outra 
transformação poderosa, que inverte a lógica do agrupamento, mas com um propósito igualmente fundamental.



Dinamizar Colunas (Pivot Column): 
Transformando Linhas em Colunas para 
Análise
Você já se deparou com uma tabela onde os valores que deveriam ser 
categorias (como meses, anos ou tipos de produto) estão espalhados 
em várias linhas, e você precisa que eles se tornem cabeçalhos de 
coluna para facilitar a análise? Essa é uma situação comum, e a 
transformação "Dinamizar Colunas" (Pivot Column) no Power Query é a 
solução perfeita para isso.

Imagine que você tem uma tabela de vendas onde cada linha representa 
uma venda, e uma das colunas é "Mês da Venda", com valores como 
"Janeiro", "Fevereiro", etc. Se você quiser criar um relatório onde cada 
mês é uma coluna e as linhas mostram o total de vendas por produto em 
cada mês, a função "Dinamizar Colunas" fará essa mágica.

Analogia: É como 
reorganizar um arquivo - 
transformar datas em 
"pastas" principais e tipos 
de documento em 
subcategorias.

Pense nisso como reorganizar um arquivo. Você tem pastas para cada tipo de documento, mas dentro de cada 
pasta, os documentos estão organizados por data. Agora, você quer que as datas se tornem as "pastas" principais, 
e os tipos de documento sejam subcategorias dentro delas. A dinamização faz essa inversão, tornando a estrutura 
dos seus dados mais adequada para certas análises e visualizações.

Essa transformação é particularmente útil para criar tabelas de resumo que são a base de muitos gráficos de linha, 
gráficos de barra agrupados ou tabelas dinâmicas, onde você compara categorias ao longo do tempo ou entre si. É 
a ferramenta que permite transformar uma lista longa e vertical em uma matriz compacta e horizontal.



Dinamizar Colunas na Prática: Criando 
Matrizes de Dados
A aplicação da função "Dinamizar Colunas" requer que você escolha a coluna que contém os valores que se 
tornarão os novos cabeçalhos (a "coluna de pivô") e a coluna que contém os valores que preencherão essas novas 
colunas (a "coluna de valores"). Além disso, você precisa definir a operação de agregação (soma, média, 
contagem, etc.) para os valores.

Vamos a um exemplo. Considere uma tabela de vendas com as colunas Produto, Mês e Vendas.

Tabela Original:

Produto | Mês | Vendas

A | Janeiro | 100

B | Janeiro | 150

A | Fevereiro | 120

C | Janeiro | 80

B | Fevereiro | 200

Após Dinamizar a coluna "Mês", usando "Vendas" como valores e "Soma" como agregação:

Produto | Janeiro | Fevereiro

A | 100 | 120

B | 150 | 200

C | 80 | (null) ou 0

Note como os meses se tornaram colunas, e os valores de vendas foram somados para cada produto em cada 
mês. Isso cria uma matriz que é muito mais fácil de usar para comparar o desempenho de produtos ao longo do 
tempo.

Essa transformação é um pilar para a criação de relatórios de BI que exigem uma visão consolidada e comparativa. 
Ela permite que você prepare seus dados para ferramentas de visualização que esperam esse formato de matriz, 
facilitando a criação de gráficos de tendências e análises de desempenho.



Quando Usar a Dinamização: Cenários e 
Benefícios

Comparação de Categorias
Ideal para comparar diferentes 
canais de marketing, produtos ou 
regiões lado a lado em períodos 
específicos.

Preparação para ML
Estrutura dados para modelos 
estatísticos que exigem cada 
característica como coluna 
separada.

Clareza Visual
Transforma listas extensas em 
resumos compactos, facilitando a 
identificação de padrões e 
tendências.

A dinamização de colunas é particularmente útil em cenários onde você precisa comparar categorias lado a lado. 
Por exemplo, se você está analisando o desempenho de diferentes canais de marketing (e-mail, redes sociais, 
busca orgânica) e quer ver as vendas geradas por cada um em cada mês, a dinamização é a ferramenta ideal. Ela 
transforma uma lista de transações em um painel comparativo.

Outro cenário comum é a preparação de dados para modelos estatísticos ou machine learning que exigem que 
cada característica (feature) seja uma coluna separada. Embora o Power Query não seja uma ferramenta de 
modelagem estatística, a capacidade de reestruturar os dados para esse fim é um benefício indireto importante.

A principal vantagem da dinamização é a clareza visual e a facilidade de análise que ela proporciona. Em vez de 
rolar centenas ou milhares de linhas para encontrar informações, você tem um resumo compacto onde cada coluna 
representa uma categoria importante. Isso acelera a identificação de tendências, anomalias e oportunidades.

No contexto do Data Storytelling, uma tabela dinamizada pode ser a base para um gráfico que conta uma história 
poderosa sobre o desempenho ao longo do tempo ou a comparação entre diferentes segmentos. Ela transforma a 
"lista de fatos" em uma "narrativa visual" que é muito mais fácil de consumir e entender pelo público.



Dinamizar vs. Agrupar: Entendendo as 
Diferenças Fundamentais
Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Agrupar Dados Sumarizar dados por uma ou mais 
categorias. Redução de linhas, 
agregação vertical.

Total de vendas por região; Média de 
idade por departamento.

Dinamizar Colunas Transformar valores de uma coluna 
em novas colunas. Reestruturação 
de colunas, agregação horizontal.

Vendas mensais por produto (meses 
como colunas); Desempenho por canal.

Embora tanto "Agrupar Dados" quanto "Dinamizar Colunas" envolvam a sumarização e reestruturação de dados, 
eles servem a propósitos distintos e operam de maneiras diferentes. Compreender essa distinção é crucial para 
aplicar a transformação correta no momento certo.

Pense na diferença como a forma de organizar informações em um relatório. Ao agrupar, você está consolidando 
linhas em um resumo mais compacto, geralmente com novas colunas de agregação. É como criar um sumário 
executivo onde cada linha é uma categoria principal (ex: "Vendedor") e as colunas são os totais (ex: "Total de 
Vendas"). A estrutura da tabela permanece "longa", mas com menos linhas.

Já ao dinamizar, você está transformando valores de uma coluna em novos cabeçalhos de coluna, criando uma 
matriz. É como criar uma tabela de referência cruzada, onde você tem categorias nas linhas (ex: "Produto") e 
outras categorias nas colunas (ex: "Mês"), com os valores agregados na interseção. A tabela se torna "larga", com 
mais colunas e menos linhas.

A escolha entre um e outro depende do formato final que você precisa para sua análise ou visualização. Ambos 
são ferramentas poderosas para a preparação de dados, mas cada um resolve um tipo específico de problema de 
estruturação. Essa compreensão nos prepara para a operação inversa da dinamização, que é igualmente 
importante.



Anular Dinamização de Colunas (Unpivot 
Column): A Chave para Dados Normalizados
Se "Dinamizar Colunas" transforma linhas em colunas, a operação 
"Anular Dinamização de Colunas" (Unpivot Column) faz 
exatamente o oposto: ela transforma colunas em linhas. Por que 
você faria isso? Porque, surpreendentemente, muitos dados vêm 
em um formato "largo" (com muitas colunas que representam 
categorias) que é difícil de analisar em ferramentas de BI ou para 
construir modelos de dados relacionais.

Imagine uma planilha de orçamento onde cada coluna é um mês 
("Janeiro", "Fevereiro", "Março") e as linhas são as categorias de 
despesa ("Aluguel", "Salário", "Marketing"). Para analisar essas 
despesas ao longo do tempo ou para criar um gráfico de linha que 
mostre a evolução de cada categoria, você precisaria que os 
meses estivessem em uma única coluna, e os valores 
correspondentes em outra.

Analogia: É como desempacotar 
uma caixa com divisórias 
rotuladas e criar uma lista 
simples: "Maçãs, 5", "Bananas, 
3", "Laranjas, 7".

Pense nisso como desempacotar uma caixa. Você tem uma caixa com várias divisórias, e cada divisória tem um 
rótulo (como "Maçãs", "Bananas", "Laranjas"). Dentro de cada divisória, há um número. Você quer tirar tudo da 
caixa e colocar em uma lista simples: "Maçãs, 5", "Bananas, 3", "Laranjas, 7". A anulação da dinamização pega os 
rótulos das divisórias (os cabeçalhos das colunas) e os transforma em uma nova coluna de "Atributo", e os 
números dentro das divisórias (os valores) em outra coluna de "Valor".

Essa transformação é fundamental para normalizar dados, ou seja, colocá-los em um formato onde cada linha 
representa uma única observação e cada coluna representa uma única variável. Esse é o formato preferido pela 
maioria das ferramentas de análise e visualização de dados, incluindo o Power BI.



Anular Dinamização na Prática: 
Normalizando Seus Dados
A anulação da dinamização é uma das transformações mais poderosas para a preparação de dados, 
especialmente quando você lida com planilhas que foram projetadas para visualização humana, e não para análise 
de máquina. No Power Query, você seleciona as colunas que deseja "desempacotar" e escolhe a opção "Anular 
Dinamização de Colunas".

Vamos ao exemplo do orçamento:

Tabela Original (Formato "Largo"):

Despesa | Janeiro | Fevereiro | Março

Aluguel | 1000 | 1000 | 1000

Salário | 2000 | 2000 | 2000

Marketing | 500 | 600 | 700

Após Anular Dinamização das colunas "Janeiro", "Fevereiro", "Março":

Despesa | Atributo | Valor

Aluguel | Janeiro | 1000

Aluguel | Fevereiro | 1000

Aluguel | Março | 1000

Salário | Janeiro | 2000

Salário | Fevereiro | 2000

Salário | Março | 2000

Marketing | Janeiro | 500

Marketing | Fevereiro | 600

Marketing | Março | 700

Observe como as colunas de meses se transformaram em duas novas colunas: Atributo (que contém os nomes dos 
meses) e Valor (que contém os valores correspondentes). Essa nova estrutura é muito mais flexível para filtros, 
agrupamentos e criação de gráficos de tendências.

Essa é a forma ideal de preparar dados para a maioria das análises de BI, pois permite que você use os nomes dos 
meses como uma categoria para segmentar ou filtrar, e os valores como uma medida para somar ou calcular 
médias.



A Importância da Normalização para o Data 
Storytelling e BI

Dados Normalizados
Cada linha = uma observação 
única

Visualização Simplificada
Criação de gráficos mais flexível

Dashboards Dinâmicos
Interatividade e filtros avançados

A anulação da dinamização é um passo crucial para a normalização dos dados, que é a base para a construção de 
modelos de dados eficientes e para a aplicação de técnicas de Data Storytelling. Quando os dados estão 
normalizados, cada linha representa uma observação única, e cada coluna representa uma característica 
específica. Isso simplifica enormemente a criação de gráficos e relatórios.

Por exemplo, se você quer mostrar a evolução das despesas de marketing ao longo dos meses, com os dados no 
formato "largo", você teria que selecionar cada coluna de mês individualmente para o gráfico. Com os dados 
"anulados", você simplesmente seleciona a coluna Atributo (meses) para o eixo X e a coluna Valor para o eixo Y, e 
filtra pela Despesa "Marketing". Muito mais simples e flexível!

Essa flexibilidade é o que permite que você conte histórias mais ricas e dinâmicas com seus dados. Em vez de 
gráficos estáticos, você pode criar dashboards interativos onde o usuário pode selecionar diferentes categorias e 
ver a tendência correspondente, tudo graças à estrutura normalizada dos dados.

Além disso, a normalização é um pré-requisito para a integração de dados de diferentes fontes. Se você tem dados 
de vendas de um sistema e dados de marketing de outro, ambos precisam estar em um formato consistente para 
serem combinados e analisados em conjunto. A anulação da dinamização é uma ferramenta poderosa para 
alcançar essa consistência.



Anular Dinamização: Escolhendo a Melhor 
Estratégia

1

Anular Dinamização de 
Colunas Selecionadas
Você escolhe especificamente 
quais colunas quer transformar 
em linhas. Útil quando você tem 
algumas colunas que são 
medidas e outras que são 
atributos.

2

Anular Dinamização de 
Outras Colunas
Você seleciona as colunas que 
não quer anular (as colunas de 
identificação), e o Power Query 
anula a dinamização de todas 
as outras. Esta é 
frequentemente a opção mais 
prática e rápida.

3

Anular Dinamização de 
Colunas Somente 
Selecionadas
Similar à primeira, mas com um 
foco mais preciso na seleção 
específica das colunas.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Anular Dinamização Transformar colunas em linhas para 
normalização. Aumento de linhas, 
redução de colunas.

Orçamento mensal (meses como 
colunas viram linhas); Pesquisa de 
satisfação.

Dinamizar Colunas (Revisão) Transformar linhas em colunas para 
sumarização. Redução de linhas, 
aumento de colunas.

Vendas por produto e mês (meses 
como colunas).

A escolha da estratégia correta pode economizar muito tempo e garantir que seus dados estejam no formato ideal 
para a próxima etapa da sua análise. É como escolher a ferramenta certa para desmontar um móvel: você pode 
tentar com um martelo, mas uma chave de fenda específica fará o trabalho de forma muito mais eficiente e sem 
danos.

Dominar a anulação da dinamização é um sinal de proficiência em ETL e um passo fundamental para quem busca 
trabalhar com dados de forma profissional, seja para fins acadêmicos, corporativos ou em concursos públicos que 
exigem essa capacidade de manipulação de dados.



Criação de Colunas Personalizadas com a 
Linguagem M (Básico)
Até agora, exploramos transformações que são acessíveis através da 
interface gráfica do Power Query. No entanto, há momentos em que a 
complexidade da sua lógica de negócio exige algo mais flexível, algo que 
aponte para o "código" por trás da mágica. É aqui que entra a 
Linguagem M, a linguagem de fórmulas do Power Query. Não se assuste 
com o termo "linguagem de programação"; para a criação de colunas 
personalizadas, você precisará apenas de uma compreensão básica de 
sua sintaxe.

Imagine que você precisa calcular o "Lucro Bruto" a partir das colunas 
"Receita" e "Custo". Ou talvez você precise categorizar clientes como 
"Premium" se o total de suas compras for superior a um certo valor. 
Essas operações, que envolvem lógica condicional ou cálculos baseados 
em múltiplas colunas, são perfeitamente executadas com colunas 
personalizadas.

Analogia: A linguagem M é 
como um "super Excel" 
para criar fórmulas 
complexas, mas com a 
robustez do Power Query.

Pense na linguagem M como um "super Excel" para criar fórmulas complexas. Assim como você usa SE ou SOMA 
no Excel, a linguagem M oferece funções similares, mas com a robustez e a capacidade de processamento do 
Power Query. Ela é a ponte entre a interface visual e a capacidade de programação, permitindo que você estenda 
as funcionalidades padrão da ferramenta para atender a requisitos de negócio muito específicos.

A capacidade de criar colunas personalizadas é um diferencial para quem busca ir além do básico no tratamento 
de dados, permitindo a criação de métricas e indicadores que são essenciais para análises mais aprofundadas e 
para a construção de modelos de dados ricos.



Linguagem M na Prática: Seus Primeiros 
Passos em Colunas Personalizadas
Para criar uma coluna personalizada, você acessa a opção "Adicionar Coluna" e depois "Coluna Personalizada". 
Uma janela se abrirá, onde você poderá escrever sua fórmula em M. A sintaxe é relativamente simples para 
operações básicas.

[Receita] - [Custo]

Exemplo 1: Calculando o Lucro Bruto
Se você tem as colunas [Receita] e [Custo], a 
fórmula para uma nova coluna [Lucro Bruto] seria:

if [TotalCompras] > 1000 
then "Premium" 
else "Regular"

Exemplo 2: Categorizando Clientes
Se você tem a coluna [TotalCompras] e quer 
categorizar clientes:

Observe que os nomes das colunas são referenciados entre colchetes []. A linguagem M é sensível a maiúsculas e 
minúsculas, então [receita] é diferente de [Receita].

A beleza da linguagem M é que ela registra cada passo que você executa no Power Query. Cada transformação 
que você faz através da interface gráfica é, na verdade, uma linha de código M sendo gerada nos bastidores. Isso 
significa que, ao criar uma coluna personalizada, você está apenas adicionando mais uma etapa a essa sequência 
de transformações.

Essa funcionalidade é vital para a criação de métricas de negócio que não existem nos dados brutos, mas que são 
cruciais para a tomada de decisão. É o que permite que você transforme dados transacionais em indicadores de 
desempenho chave (KPIs), que são a base de qualquer dashboard de BI eficaz.



Boas Práticas: Organizando e 
Documentando as Etapas de Tratamento
Criar transformações complexas no Power Query é 
uma arte, mas mantê-las organizadas e 
compreensíveis é uma ciência. À medida que seus 
projetos de BI crescem, o número de etapas de 
tratamento de dados pode se tornar extenso. Sem 
organização e documentação adequadas, o processo 
de manutenção, depuração e colaboração se torna um 
pesadelo.

Imagine que você está construindo um edifício. Cada 
etapa da construção é importante, mas se você não 
tiver um projeto claro, com plantas e anotações, será 
impossível para outra pessoa (ou até mesmo para 
você no futuro) entender como tudo foi feito ou onde 
fazer reparos. O mesmo vale para o Power Query. As 
"Etapas Aplicadas" no painel direito são o seu projeto.

Importante: A falta de organização pode 
levar a erros difíceis de rastrear, retrabalho e 
desconfiança nos dados.

A falta de organização pode levar a erros difíceis de rastrear, retrabalho e, em última instância, à desconfiança nos 
dados. Em um ambiente de Self-Service BI, onde múltiplos usuários podem estar criando e compartilhando 
consultas, a padronização e a clareza são ainda mais importantes para garantir a governança e a qualidade dos 
dados em toda a organização.

Adotar boas práticas desde o início não é apenas uma questão de estética; é uma questão de eficiência, 
confiabilidade e escalabilidade. É o que transforma um script funcional em uma solução de dados robusta e 
sustentável.



Dicas Essenciais para um Power Query 
Organizado e Documentado

1 Nomeie as Etapas Aplicadas
O Power Query gera nomes padrão para as etapas (ex: "Coluna Personalizada1"). Renomeie-as para algo 
descritivo, como "CalcularLucroBruto" ou "RemoverColunasInuteis". Isso torna o fluxo de transformação 
compreensível à primeira vista.

2 Agrupe Etapas Relacionadas
Se você tem várias etapas para limpar uma coluna específica, agrupe-as em uma pasta (clique com o botão 
direito na etapa e escolha "Mover para Grupo"). Isso organiza visualmente o painel de etapas.

3 Adicione Comentários (na Linguagem M)
Para etapas mais complexas ou colunas personalizadas, você pode adicionar comentários diretamente no 
código M. Use // para comentários de uma linha ou /* */ para blocos de comentários.

4 Use Nomes de Colunas Consistentes
Mantenha um padrão para os nomes das colunas (ex: CamelCase, snake_case). Isso facilita a referência e a 
leitura.

5 Valide os Dados em Cada Etapa
Periodicamente, verifique a qualidade dos dados após cada transformação importante. Use a "Qualidade da 
Coluna" e "Distribuição da Coluna" no Power Query para identificar problemas.

Essas práticas não apenas facilitam seu próprio trabalho, mas também são cruciais para a colaboração em equipe 
e para a conformidade com a Governança de Dados e LGPD. Uma consulta bem documentada é mais fácil de 
auditar, garantindo que os dados pessoais sejam tratados de forma adequada e que as transformações estejam em 
linha com as políticas de privacidade. É a diferença entre um projeto que funciona apenas para você e uma solução 
que pode ser utilizada e mantida por toda a equipe, garantindo a qualidade e a segurança dos dados.



Conectando os Pontos: Sua Jornada no 
Power Query Continua

Transformações Básicas
Alicerce fundamental para 
operações avançadas

Agrupar Dados
Resumir e consolidar informações

Dinamizar/Anular 
Dinamização
Reestruturar dados para análise 
otimizada

Linguagem M
Flexibilidade para cálculos personalizados

Boas Práticas
Organização e documentação profissional

Chegamos ao fim da nossa jornada avançada com o Power Query. Recapitulamos a importância das 
transformações básicas como alicerce e, em seguida, mergulhamos nas poderosas funcionalidades de "Agrupar 
Dados", "Dinamizar Colunas" e "Anular Dinamização de Colunas". Vimos como essas ferramentas permitem 
reestruturar seus dados de maneiras que otimizam a análise e a visualização, transformando dados brutos em 
insights acionáveis. Exploramos também a flexibilidade da linguagem M para criar colunas personalizadas, abrindo 
um leque de possibilidades para cálculos e lógicas de negócio específicas.

A cereja do bolo foi a discussão sobre as boas práticas de organização e documentação. Lembre-se: um bom 
analista de dados não é apenas aquele que sabe usar as ferramentas, mas aquele que as usa de forma inteligente, 
garantindo que seu trabalho seja compreensível, manutenível e confiável. Essas práticas são a base para a 
governança de dados e para a conformidade com regulamentações como a LGPD, aspectos cada vez mais críticos 
no cenário atual de dados.

Em prática:

Sempre pense no formato final que seus dados precisam ter para a análise ou visualização.

Use "Agrupar Dados" para resumir e consolidar informações.

"Dinamize" para criar tabelas de comparação (linhas para colunas) e "Anule a Dinamização" para normalizar 
dados (colunas para linhas).

Não hesite em usar a linguagem M para cálculos e lógicas personalizadas.

Documente e organize suas etapas no Power Query para garantir a manutenibilidade e a qualidade.



Autoavaliação
1. Questões Objetivas:

1

Qual a principal finalidade da 
transformação "Agrupar Dados" no 
Power Query?

a) Transformar colunas em linhas para 
normalização.

b) Criar novas colunas com base em cálculos 
complexos.

c) Consolidar linhas com valores comuns, 
aplicando operações de agregação.

d) Remover linhas duplicadas de uma tabela.

2

Você tem uma tabela de vendas onde 
cada mês (Janeiro, Fevereiro, Março) é 
uma coluna separada. Para criar um 
gráfico de linha que mostre a tendência 
de vendas ao longo dos meses, qual 
transformação seria mais adequada?

a) Agrupar Dados.

b) Dinamizar Colunas.

c) Anular Dinamização de Colunas.

d) Mesclar Consultas.

3

A linguagem M no Power Query é 
utilizada principalmente para:

a) Criar visualizações de dados interativas.

b) Escrever consultas SQL para bancos de 
dados.

c) Desenvolver lógica personalizada e criar 
colunas calculadas.

d) Conectar-se a fontes de dados na nuvem.

4

Qual das seguintes é uma boa prática 
essencial para organizar e documentar 
as etapas de tratamento de dados no 
Power Query?

a) Manter os nomes padrão gerados 
automaticamente para as etapas.

b) Adicionar comentários detalhados no código 
M apenas para etapas simples.

c) Renomear as etapas aplicadas para nomes 
descritivos e agrupar etapas relacionadas.

d) Evitar a validação de dados em etapas 
intermediárias para economizar tempo.

2. Questão Discursiva:

Questão: Explique, com suas próprias palavras, a diferença fundamental entre as transformações 
"Dinamizar Colunas" e "Anular Dinamização de Colunas" no Power Query, e cite um cenário prático para 
cada uma onde seriam aplicadas.



Gabarito

Respostas Objetivas
c)1.

c)2.

c)3.

c)4.

Resposta Sugerida para a Questão 
Discursiva
A transformação "Dinamizar Colunas" é usada para 
transformar valores de uma coluna em novos 
cabeçalhos de coluna, criando uma tabela mais 
"larga" e sumarizada. Um cenário prático seria 
transformar uma lista de vendas por produto e mês 
em uma tabela onde cada mês é uma coluna e as 
linhas são os produtos, mostrando as vendas 
mensais de cada um.

Já a "Anular Dinamização de Colunas" faz o oposto: 
transforma colunas em linhas, criando uma tabela 
mais "longa" e normalizada, ideal para análises e 
visualizações. Um cenário prático seria pegar uma 
planilha de orçamento onde cada mês é uma coluna 
de despesa e transformá-la em uma tabela com 
colunas "Despesa", "Mês" e "Valor", facilitando a 
análise de tendências ao longo do tempo.



Próxima Aula: Aula 9 3 Governança de Dados 
e Qualidade
Nesta aula, você construiu uma base sólida para a manipulação e 
transformação de dados. Na próxima aula, elevaremos o nível, 
discutindo como garantir que esses dados transformados sejam 
confiáveis, seguros e estejam em conformidade com as políticas 
da organização. Prepare-se para mergulhar nos conceitos de 
Governança de Dados e Qualidade, entendendo como eles são 
cruciais para o sucesso de qualquer iniciativa de BI.

Recursos Adicionais:
Documentação Oficial do Power Query M: Para aprofundar na 
linguagem M e suas funções.

Blog do Power BI/Power Query: Para artigos e exemplos 
práticos atualizados.

Cursos Online de Power Query Avançado: Para prática guiada 
e cenários mais complexos.

Próximo Tema: Governança de 
Dados, Qualidade e 
Conformidade com LGPD



Nota Importante

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Esta aula representa um marco importante na sua jornada de aprendizado em Business Intelligence e manipulação 
de dados. As técnicas avançadas do Power Query que você dominou hoje são fundamentais para qualquer 
profissional que trabalhe com dados, seja em ambiente acadêmico, corporativo ou em preparação para concursos 
públicos.

Lembre-se de que a prática constante é essencial para consolidar esses conhecimentos. Experimente aplicar 
essas transformações em seus próprios conjuntos de dados, explore diferentes cenários e não hesite em consultar 
a documentação oficial quando precisar de funcionalidades mais específicas.

O domínio dessas ferramentas não apenas aumenta sua produtividade, mas também eleva a qualidade das suas 
análises e a confiabilidade dos seus insights. Continue praticando e explorando as possibilidades infinitas que o 
Power Query oferece para a transformação e preparação de dados.


